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Introdução  

Atualmente muito tem se falado acerca do Transtorno do Espectro do Autismo, o que vem 

provocando no meio acadêmico muito interesse em pesquisas e discussões sobre a temática. No que 

concerne ao contato com o tema, surgiu por conta de uma convivência que se deu através de um 

estágio em uma escola privada onde foi concedida a oportunidade de acompanhar um aluno com 

Transtorno do Espectro do Autismo, doravante intitulado TEA, em suas atividades escolares, bem 

como em momentos de convivência com amigos que têm filhos com TEA. Questionamentos 

surgiram sobre o que era esse transtorno, o que motivou a estudarmos mais sobre a aprendizagem 

desses educandos, bem como a contribuição das tecnologias para a aprendizagem dos estudantes 

com TEA. Dentro dessas tecnologias conhecemos então o Livox, um software de comunicação 

alternativa criado por um Pernambucano e que recentemente realizou uma parceria com a Prefeitura 

do Recife resultando na entrega de 500 (quinhentos) tablets com este software para estudantes com 

Transtorno do Espectro do Autismo e Paralisia Cerebral não oralizados matriculados na Rede 

Municipal do Recife e as salas de recursos multifuncionais. A principal função deste software é a 

comunicação aumentativa e alternativa. Tal comunicação tem como objetivo “valorizar todos os 

sinais expressivos do indivíduo, ordenando-os para o estabelecimento de uma comunicação rápida e 

eficiente”. (SCHIRMER, 2004, p. 46). O Livox apresenta todas as formas de comunicação dentro do 

software, a diferença é que esses recursos estão em um formato digital e por conta disto o manuseio 

deste software para o fim de comunicação alternativa torna-se mais prático e eficiente. Porém o 

mesmo pode ser usado na sala de aula e em outros espaços acadêmicos como recurso facilitador da 

comunicação, interação social e aprendizagem. A partir disto surgiu o seguinte questionamento: 

Qual a contribuição do Livox no desenvolvimento da aprendizagem de crianças com Transtorno do 

Espectro do Autismo (TEA)? Mediante essa inquietação o presente trabalho apresenta o objetivo 

geral de pesquisar como o Livox tem favorecido no desenvolvimento da aprendizagem de crianças 

com TEA enquanto ferramenta Pedagógica, e como objetivos específicos, identificar as principais 

características pedagógicas do Livox e utilização do mesmo para o desenvolvimento da 
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aprendizagem de crianças com TEA, como também listar os principais benefícios que este software 

oferece enquanto ferramenta Pedagógica para estudantes com TEA.  

Metodologia  

Esta pesquisa é baseada no paradigma fenomenológico de caráter qualitativo, pois “emprega 

técnicas interpretativas para análise e compreensão de fenômenos, de natureza subjetiva.” (DE 

SORDI, 2013 p, 100). O campo de pesquisa é uma escola pública da Rede Municipal do Recife 

localizada na Região Político Administrativo.  Os sujeitos da presente pesquisa foram duas 

professoras do Atendimento Educacional Especializado - AEE da referida Unidade Educacional, 

uma professora multiplicadora, uma Coordenadora do núcleo de Tecnologia Assistiva da Secretaria 

de Educação da Prefeitura do Recife e uma mãe de um usuário do Livox. Para nomeação dos 

sujeitos usamos P1 e P2 para as professoras do Atendimento Educacional Especializado, T1 e T2 

para a professora multiplicadora e coordenadora do Núcleo de Tecnologia Assistiva e M para a mãe 

do estudante e usuário do Livox. Como instrumento para a realização da pesquisa foi utilizado uma 

entrevista semiestruturada, que de acordo com Manzini “está focalizada em um objetivo sobre o 

qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais” (1990, p, 154), de modo a propiciar uma 

resposta não condicionada a algum tipo de alternativa. Sendo assim, para P1 e P2 foi usado um tipo 

de roteiro, assim como para T1 e T2 e M. Após a coleta, transcrevemos todas as respostas e as 

analisamos a partir dos teóricos estudados. Para análise dos dados foi aplicado à análise de 

conteúdo, baseada nos estudos de Bardin (1997). 

Resultados e discussão  

Chegamos às seguintes categorias: Potencialidades Pedagógicas do Livox no processo de ensino e 

aprendizagem, o Livox é uma Tecnologia Assistiva que se encontra na categoria de comunicação 

alternativa, porém em pesquisas sobre o tema percebe-se o oferecimento de alguns recursos que 

podem ser usados com um fim pedagógico, Galvão Filho (2012, p.78) afirma que: “[...] a 

Tecnologia Assistiva surge, para a pessoa com deficiência, em muitos casos como um privilegiado 

elemento catalisador e estimulador na construção de novos caminhos e possibilidades para o 

aprendizado e desenvolvimento [...]”. Desta forma podemos concluir por meio da fala dos sujeitos 

entrevistados que o Livox em uma prática pedagógica oferece recursos para o professor utilizar com 

o estudante e que a possibilidade de criação de conteúdos educacionais, assim como a possibilidade 

de inserção de vídeos, imagens são elementos que irão contribuir com o processo de aprendizagem, 

como também a forma que se configura por chamar a atenção do estudante oferecendo uma 

atividade diferenciada. A utilização do Livox na aprendizagem dos estudantes com Transtorno do 
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Espectro do Autismo, o Livox é um software que pode ser utilizado por pessoas que por algum 

motivo não oralizam, mas como vimos na categoria anterior o mesmo possui potencialidades 

pedagógicas onde recursos pedagógicos são oferecidos ao usuário. O Livox sendo utilizado na 

aprendizagem dos estudantes com TEA traz benefícios, pois possibilita ao estudante a apropriação 

do conteúdo, por ser de forma visual, escrita e lúdica. Ele atende ao objetivo da Tecnologia 

Assistiva descrito por Bersch (2013a p.2) que é “[...] proporcionar à pessoa com deficiência maior 

independência, qualidade de vida e inclusão social [...]”.  

Conclusões  

A partir da análise dos dados foi constatado que os objetivos foram respondidos. Os recursos 

pedagógicos que o Livox pode oferecer ao usuário são: oportunidade de criar conteúdos diversos, 

possibilidade de inserção de imagens, vídeos e músicas através do sistema de criação de telas. Os 

principais benefícios que o Livox traz para o desenvolvimento da aprendizagem de estudantes com 

TEA são: a proposta de uma atividade interativa, a apropriação de conteúdos de forma lúdica, 

elementos visuais que chamam a atenção da criança com Transtorno do Espectro do Autismo.  
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